

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		


		

			Copyright © Sabrina May


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Camila Reis Moreira


			Copidesque: Gustavo Favaretto 


			Projeto Gráfico e Diagramação: Amanda Tupiná


			Capa: Carolina Braga Silva


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1540-6


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

		




		

			
Capítulo 1


			Era tudo tão simples: uma família, uma casa, conhecer várias pessoas, países, ter e realizar meus sonhos, trilhar meu caminho e, por fim, encontrar um amor de fazer meu coração bater como louco, mas não foi tão simples assim. Quando ele veio passar um tempo na casa da vizinha, não nos demos muito bem, então evitávamos um ao outro e meu coração não bateu como louco continuou em seu ritmo normal. Às vezes, falávamos um com outro, mas apenas palavras como um oi, tudo bem, ou para perguntar onde estava as coisas na casa quando sua tia saia.


			Sempre pensei que quando me apaixonasse agiria como uma idiota, perseguiria o cara até que gostasse de mim ou me declararia e esperaria sua resposta, mas... nada disso aconteceu, pois ele partiu assim como veio, simplesmente... se foi e nem um adeus de despedida recebi. Não fiquei desapontada nem nada disso, apenas o ignorei e continuei estudando. 


			Ele, por outro lado, arrumou uma namorada, terminou a faculdade, encontrou um emprego e colocou sua vida nos trilhos. Não era uma pessoa super alegre e nem tão sério, era um meio termo. Sabia quando agir e falar com seriedade tanto quanto sabia ser alegre e fazer brincadeiras; em resumo, ele é uma pessoa cool demais, um sonho de garoto para as mães e sogras em todos sentidos - educado, respeitoso para com os mais velhos. Ainda assim, sempre existem partes de nós que escondemos e só mostramos para a pessoa que involuntariamente odiamos sem nem mesmo saber o motivo ou a razão, simplesmente a odiamos, porém nosso subconsciente sabe e escolhe mantê-los ocultos.


			Aliás, o que um adolescente pensa sobre o amor? Que é um conto de fadas, mas, para mim, o amor era apenas um objeto adicionado à vida na hora que menos precisamos dele. Quando a vida está nos trilhos como sempre quisemos, ele chega para desequilibrar tudo e todos. De início, nem sabemos se realmente resolveu aparecer, mas depois de dias ou semanas descobrimos que sim, chegou e nada volta a ser como antes, nem mesmo a forma de pensar continua a mesma. Passamos a pensar por dois, a fazer as coisas por dois e sempre pensar no outro mesmo que a pessoa esteja por perto. Quando passamos por uma loja ou mercado, e vemos algo já pensamos “vou levar porque fulano vai gostar”, muitas das vezes deixamos de comprar algo para nós mesmo para comprar para o outro só porque sabemos que vai gostar. O amor é assim: saber que o outro simplesmente existe e ficar feliz por sua existência e talvez sua presença em nossas vidas, já que nem sempre as coisas acontecem do modo como desejamos.


			Com o tempo, pensei em me apaixonar por uma pessoa que tivesse as qualidades que me faltava, porém não a encontrei, então foquei em meus estudos. Meu sonho sempre foi poder ajudar as pessoas, por isso estudei medicina. É um longo caminho para seguir, todos tentam nos desanimar, mas, ainda assim, devemos lembrar que se trata do nosso futuro e não de escolher um sabor de sorvete no verão na praia. Devemos saber o que realmente queremos e achamos importante para nós, já que afeta de modo direto nossa vida futura. Muitos não sabem o que querem, então é um privilégio saber o que queremos sem precisar deixar que outros escolham por nós.


			No começo foi mesmo difícil me concentrar em terminar o ensino médio - o famoso ensino médio onde maravilhas e muitos desastres acontecem. Nesse período, minha vida era ora agitada, ora tranquila, dependia de quem era amigo ou só colega, de quem estava disposta a conhecer ou não. No primeiro ano, sentei no meio da sala, então sabia de tudo o que acontecia e o que ai acontecer nos próximos dias, e nesse ano a coisa mais emocionante que aconteceu foi um amigo discutir por minutos com nossa professora de português sobre como sua explicação era muito rápida e meio vaga, então ela disse: Tenho 30 anos de magistério, não venha querer me ensinar a dar aula. Foi realmente estupendo, mas ele rebateu: Tem tudo isso e ainda é ignorante, estou apenas fazendo uma crítica ao seu modo de dar aula para nós. A sala inteira ficou em choque, esperando ver quem cederia primeiro, mas nada aconteceu. Eles apenas continuaram a discutir até que a professora disse: Não coloco mais meus pés na turma de vocês. Achei que ela daria uma advertência ao garoto e voltar, mas ela realmente nunca mais voltou, nem mesmo nos encontrávamos no pátio ou corredor da escola durante os primeiros meses Ficamos quase dois meses sem professor de português, mas depois tudo voltou ao normal até que nosso professor de matemática morreu de um enfarto fulminante com apenas 24 anos. Tirando tudo isso, terminamos o ano de boa, aliás quase toda a sala dançou com a saída da professora de português. 


			No segundo ano, eu já tinha um grupo de amigos - era um grupo de amigos de cinco pessoas no qual havia três meninas e dois garotos. Fazíamos os trabalhos e sempre andávamos juntos, fazíamos tudo que um grupo de amigos faz, inclusive cuidar uns dos outros devido uma ressaca na segunda-feira e impedir o amigo de sair xingando o restante ou gritando pela escola. Até que uma dupla do nosso grupo começou a namorar, então andávamos apenas em três e, de vez em quando, o casal andava com a gente. Ainda éramos amigos.. Além disso, no final do ano, um amigo que fizemos no começo do segundo ano voltou para seu país. O restante correu bem: trocamos de professor de matemática a cada 15 dias, às vezes depois de dois meses. Houve um tempo em que ficamos uns três meses sem essa matéria. Apesar de estarmos um ano atrasados em matemática, nos divertimos.


			Toda a matéria que não estudamos de matemática no segundo ano estudamos no terceiro. Terminamos os dois livros, tanto o do segundo quanto o do terceiro, antes do tempo, então o professor deu às quatro últimas semanas de aulas livres. Nosso professor de geografia saiu para fazer o doutorado no último semestre, mas já tínhamos terminado o livro, portanto, ficamos de boa no último bimestre. Terminamos e quase todas as matérias foram adiantadas, menos biologia, pois a professora organizou um cronograma para que os conteúdos correspondessem certinho aos dias de aula, e, enfim, nos formamos. Estávamos livres do ensino médio. 


			Durante esse tempo, ele voltou duas vezes nas férias da faculdade, mas continuou neutro. Veio e partiu como da primeira vez, e na segunda vez nem trocamos um oi. Na terceira, saímos para tomar um sorvete, mas não juntos, eu apenas estava na sorveteria e quando ele chegou não havia mais mesa disponível, então sentamos juntos, ou seja, foi apenas uma coincidência. Trocamos algumas palavras e descobrimos muitas coisas em comum, mas ficou por isso mesmo. Ao sairmos, agimos como estranhos mais uma vez, e ele se foi, porém sua tia me disse que ele pediu para ela mandar um tchau para mim já que eu não estava em casa quando ele foi embora. Acho que nada mudou, certo?


			Sei lá, para mim nada nada mudou pelo menos, para ele, bem, terminou com a namorada e meses depois arrumou outra que durou quatro mês até que ela o traiu com um amigo dos tempos da faculdade. Ele ficou arrasado e passou a viver para o trabalho. Demorou dois anos para que voltasse e quando retornou era completamente diferente daquela pessoa. O bom garoto foi completamente transformado em um boy sad que mal saia na rua e muito menos falava com as pessoas. 


			Enquanto isso, eu continuei, aliás não tinha nada ver com os problemas dele. Depois de terminar o ensino médio, resolvi trabalhar um ano para pagar a faculdade no ano seguinte, todo dia de manhã cedo saía para correr antes do trabalho e foi assim que o encontrei novamente. 


			— Oi, quanto tempo!


			— Sim, aliás nem sei seu nome, desculpe!


			— Tudo bem, nem fiz questão.


			— Nas vezes anteriores você não corria.


			— Não tinha tempo e quando tinha, a preguiça impedia.


			— Me chamo Samuel.


			— Marie.


			— Ok.


			— Bem chegamos, até qualquer dia.


			E assim entrei em casa, arrumei-me e fui ao trabalho. Nem perguntei se precisava de alguma coisa ou de alguém apenas para conversar, pois sua tia estava preocupadíssima com ele e, já que ela era como da família, eu não gostava de vê-la triste ou preocupada, ainda mais por um marmanjo como ele, mas afinal era preocupante ele ficar trancado no quarto sem contato com as pessoas, não que eu me importasse com ele, mas devido às circunstâncias e sua tia era necessário. No final do dia, eu já tinha me perguntado umas dez vezes o porquê de não ter perguntado, porém a culpa não era minha. Geralmente o garoto pede o da garota, mas contos de fadas a parte, estou muito cansada.


		




		

			
Capítulo 2


			Trabalho na farmácia de um hospital, fiz um curso técnico no terceiro ano do ensino médio que terminou em março do ano seguinte. Ganho bem, mas, ainda assim, vou juntar dinheiro para ser médica, pois apesar de gostar de onde trabalho, atualmente quero ir para uma ação e saber como é cuidar de uma pessoa, fazer uma cirurgia, e ser boa no que faço é muito importante. Aliás, quando me formar, quero trabalhar aqui no mesmo hospital, se não mudar de dono, já que é um hospital particular. 


			O pessoal daqui é bem simpático, fiz muitos amigos desde que cheguei. Eles não me julgaram por ser apenas uma novata, mas acreditaram no meu trabalho e estou onde cheguei graças à confiança que depositaram em mim. Trabalho com quatro pessoas na classificação dos remédios, três homens e eu de mulher, é, sou a única girl. Sou mais mimada aqui do que em casa onde tenho dois irmãos, um dois anos mais novo que eu e outro três anos mais velho. Todos somos bem unidos, apesar de ser a única mulher trabalhando com eles, é como se eu tivesse quatro pais em vez de apenas um. Marquei um jantar em casa para todos nós amanhã depois do trabalho, já que é sexta. Virão apenas eles e talvez Flávia, a vizinha tia do Samuel, apenas um jantar de família. 


			Ao sair do trabalho na sexta, passei no mercado para fazer compras para minha casa e da minha mãe. Apesar de passar alguns dias na casa da minha mãe, tenho a minha a seis quarteirões dela. No corredor do frigorífico, eu o encontrei. 


			— Marie.


			— Samuel, nós nos encontramos de novo.


			— Sim.


			— Deve ser o destino.


			— Não creio, todas as vezes que acreditei era fake.


			— E desistiu assim?


			— Assim como? 


			— Sem tentar de novo!


			— Tentei duas vezes e foi o bastante, acredite.


			— Tente uma terceira, cair faz parte do aprendizado.


			— Eu acredito.


			— Dois quilos de bisteca, um de costela de porco e meio de carne de panela.


			Encerramos nossa conversa assim. Parecia que ele não estava a fim de conversar, peguei minhas carnes e fui para seção de legumes enquanto ele seguia para a de laticínios. Como íamos pelo mesmo caminho, era inevitável não o encontrar, deixei as coisas da minha mãe para o jantar, depois fui para minha casa descansar um pouco e tomar um banho bem demorado para ver se a canseira ia um pouco embora. Fiz a maionese e a farofa, o restante minha mãe preparava junto com Flávia e Marcos, meu irmão mais novo que ama cozinhar e diz que quer ser um chef e montar seu próprio restaurante. Eu o apoio, ele cozinha maravilhosamente bem, meus pais estão pensando em o mandar para uma escola de culinária em Paris no final do ano como presente de aniversário. 


			Meus pais possuem dinheiro para pagar as faculdades dos três filhos e ainda sobraria dinheiro, contudo Mário, meu irmão mais velho, pagou sua própria faculdade e eu também vou pagar a minha, mas meus pais disseram que meu irmão mais novo não tem escolha a não ser aceitar. Olhei para o relógio, estava 10 minutos atrasada, coloquei tudo dentro do carro, incluindo três refrigerantes e dois pudins de sobremesa. 


			— Finalmente, filha.


			— Oi, meus quatros pais, mãe, tia, e meus amados irmãos.


			— Também estou aqui, Marie!


			— Oi, Samuel.


			Meus irmãos me ajudaram com as coisas, então coloquei um pote de sorvete na frente deles quando me arrastaram para o quarto.


			— Marie, nossa salvação.


			— A mãe trancou o freezer?


			— Sim, desde o começo da semana, estamos sem sorvete.


			— Então vamos comer logo antes que ela resolva aparecer.


			— Ok.


			A porta abriu do nada, os meninos esconderam o sorvete embaixo da cama e começaram a guerrear com os travesseiros, mas era apenas Samuel, então pegaram o sorvete de volta.
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